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O presente resumo faz parte da pesquisa de tese intitulada “Organização de Mulheres Negras no
assentamento Zumbi dos Palmares, em Campos dos Goytacazes (RJ)”, inserido no Programa de
Pós-graduação em Políticas Sociais (PPGPS), da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy
Ribeiro, em diálogo com o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI), da mesma
Instituição de Ensino, apoiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES). Esse processo organizativo é fruto da política de gênero adotada pelo Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e conta com o apoio de mediadores, como a Comissão
Pastoral da Terra (CPT). Neste trabalho, enfocamos a trajetória política de mulheres que integram o
Coletivo Regina Pinho, tendo por base a seguinte questão: quais ideias têm orientado as
concepções e as práticas políticas desse grupo? Dessa forma, buscamos compreender as
contribuições dessa experiência organizativa enquanto ferramenta política das mulheres sem-terra
na região Norte Fluminense. Para o alcance dos objetivos propostos na pesquisa, utilizamos a
abordagem qualitativa por meio da aplicação de entrevistas de história de vida, sendo priorizadas as
narrativas e as experiências de mulheres que integram o Coletivo Regina Pinho. Além disso, foram
analisadas fontes documentais produzidas pelas integrantes desse grupo e de outras organizações
que atuam nesse assentamento. O estudo aponta que esse processo organizativo se baseia no
princípio da “coletividade” visando a construção de estratégias políticas para o “empoderamento
feminino”. Com isso, esse grupo, enquanto “comunidade de aprendizagem” (Hooks, 2013) tem
atuado de forma a criar canais de diálogo entre atores distintos dentro e fora do Zumbi. Enfim, o
engajamento de mulheres sem terra é fruto da política de gênero adotada pelo MST, na última
década. Esse processo organizativo coloca novos desafios para a consolidação dos direitos de
cidadania no campo, uma vez que as imbricações entre, classe, raça e gênero impactam as
condições de vida das mulheres camponesas, alimentando o ciclo da pobreza e de exclusão social
em seus territórios.
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This abstract is part of the thesis research entitled “Organization of Black Women in the Zumbi dos
Palmares settlement, in Campos dos Goytacazes (RJ)”, inserted in the Postgraduate Program in
Social Policies (PPGPS), at the Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, in
dialogue with the Nucleus of Afro-Brazilian and Indigenous Studies (NEABI), of this Teaching
Institution, supported by the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel
(CAPES).This organizational process is the result of the gender policy adopted by the Landless Rural
Workers Movement (MST) and has the support of mediators, such as the Pastoral Land Commission (CPT). In
this work, we focus on the political trajectory of women who make up the Coletivo Regina Pinho, based on the
following question: what ideas have guided the conceptions and political practices of this group? In this way,
we seek to understand the contributions of this organizational experience as a political tool for
landless women in the North Fluminense region. In order to reach the objectives proposed in the
research, we used a qualitative approach through the application of life history interviews, prioritizing
the narratives and experiences of women who are part of Coletivo Regina Pinho. In addition to the
analysis of documentary sources produced by members of this group and other organizations that
work in this settlement.The study points out that this organizational process is based on the principle
of “collectivity” aimed at building political strategies for “female empowerment”. As a result, this
group, as a “learning community” (Hooks, 2013) has acted to create channels of dialogue between
different actors inside and outside Zumbi. Finally, the engagement of landless women is the result of
the gender policy adopted by the MST, in the last decade. This organizational process poses new
challenges for the consolidation of citizenship rights in the countryside, since the intertwining between
class, race and gender impact the living conditions of peasant women, fueling the cycle of poverty
and social exclusion in their territories.
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